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A Queda dos Anjos 
 
Embora no Gênesis não esteja claro que os nefilins fossem maus, assim eles foram 
considerados nos livros apócrifos da época do Segundo Templo. Entre os achados 
arqueológicos mais importantes nesta área, encontra-se um texto em aramaico, descoberto 
no inverno de 1896-97 numa genizah de uma comunidade hebraica do Cairo e publicada, 
pela primeira vez, sob o título de Documento de Damasco, em 1910. Diz o seguinte: 
 
«III - E, agora, ouvi-me, meus filhos, que eu descerrarei os vossos olhos para que possais 
escolher aquilo que Ele ama e desprezar tudo aquilo que odeia, para poderdes caminhar 
perfeitamente em todos os Seus caminhos e não errardes seguindo impulsos culposos ou 
deitando olhares de fornicação. Porque muitos foram os que se desviaram e homens fortes 
e valorosos aí escorregaram, tanto outrora como hoje. Caminhando com a rebelião nos 
corações, caíram os próprios guardas dos céus, a tal chegados porque não observavam os 
mandamentos de Deus, tendo caído também os seus filhos, cuja estatura atingia também a 
altura dos cedros e cujos corpos se assemelhavam a montanhas. Todo o ser vivo que se 
encontrava em terra firme, caiu, sim, e morreu, e foram como se não tivessem sido, porque 
procediam conforme a sua vontade e não observavam os mandamentos do seu Criador, de 
maneira que a cólera de Deus se inflamou contra eles.» 
 
Vários fragmentos do Livro de Enoch, escritos em aramaico, foram descobertos nas 
célebres grutas de Qumran, no Mar Morto. Contudo, mesmo depois dos textos terem sido 
comparados e executado um árduo trabalho de reconstituição, ainda faltaram diversas 
lacunas. Tentei amenizar este problema tapando os buracos com passagens de uma 
tradução livre para o etíope quase idêntica ao original aramaico, encontrada na Abissínia 
(conhecida como Enoch Etíope ou I Enoch): 
 
VI - 1 «Sucedeu que quando se multiplicaram naqueles dias os filhos dos homens, 
nasceram-lhe filhas formosas e belas. Os Vigilantes, filhos do céu, viram-nas, desejaram-
nas e disseram uns aos outros: Vamos e escolhamos mulheres dentre as filhas dos 
homens e engendremos filhos. Porém Semihaza, que era o seu chefe, lhes disse: Temo 
que não queiras realizar esta obra, e seja eu sozinho culpável de um grande pecado. 
Responderam e lhe disseram todos:» «Juremo-nos todos e comprometamo-nos todos sob 
anátema. Uns com os outros, a não voltarmos atrás neste projeto até que tenhamos 
realizado esta obra. Então se juramentaram todos em uníssono e se comprometeram uns 
com os outros. Eram duzentos todos os que desceram no tempo de Jared sobre o cimo do 
monte Hermon. Chamaram o monte "Hermon", porque juram e se comprometeram sob 
anátema uns com os outros nele. Estes são os nomes de seus chefes: Semihazah, que era 
seu chefe; 'Ar'teqof, o segundo com relação a ele; Ramt'el, o terceiro com relação a ele; 
Kokab'el, o quarto com relação a ele; ???'el, o quinto com relação a ele; Ra'ma'el, sexto 
com relação a ele; Dani'el, sétimo com relação a ele; Zeq'el, oitavo com relação a ele; 
Baraq'el, nono com relação a ele; 'Asa'el, décimo com relação a ele; Hermoni, undécimo 
com relação a ele; Matar'el, duodécimo com relação a ele; 'Anan'el, décimo terceiro com 
relação a ele; Sato'el, décimo quarto com relação a ele; Shamsi'el, décimo quinto com 
relação a ele; Sahari'el, décimo sexto com relação a ele; Tumi'el, décimo sétimo com 
relação a ele; Turi'el, décimo oitavo com relação a ele; Yomi'el décimo nono com relação a 
ele; Yehadi'el, vigésimo com relação a ele. Estes são os chefes dos chefes de dezena.» 
 
VI - 1 «Eles e seus chefes, todos tomaram para si mulheres, escolhendo entre todas, e 
começaram a ir a elas e a contaminar-se com elas, a ensinar-lhes bruxarias, encantos e o 
corte de raízes, e a revelar-lhes as plantas. Elas ficaram grávidas deles e pariram gigantes, 
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altos uns três mil côvados, que nasceram sobre a terra conforme a sua infância, e 
cresceram de acordo com seu crescimento, e que devoravam o trabalho de todos os filhos 
dos homens, sem que os homens pudessem abastecê-los. Os gigantes conspiravam para 
matar os homens e para devora-los. Começaram a pecar [...] contra todos os pássaros e 
animais da terra e contra os répteis que se movem sobre a terra e nas águas e no céu, e os 
peixes do mar, e a devorar uns a carne dos outros, e bebiam o sangue. Então a terra 
acusou os ímpios por tudo o que se havia feito nela.» 
 
VIII - 1. «'Asa'el ensinou os homens a fabricar espadas de ferro e couraças de cobre e lhes 
mostrou o que se escava e como poderiam trabalhar o ouro para deixa-lo preparado; e 
quanto à prata, a lavrá-la para braceletes e outros adornos para as mulheres. Às mulheres 
revelou acerca do antimônio e acerca do sombreado dos olhos e de todas as pedras 
preciosas e sobre as tinturas [E assim grassava uma grande impiedade; eles promoviam a 
prostituição, conduziam aos excessos e eram corruptos em todos os sentidos.]» 
«Semihazah ensinou encantamentos e a cortar raízes; Hermoni ensinou a desencantar, a 
bruxaria, a magia e habilidades; Baraq'el ensinou os sinais dos raios; Kokab'el ensinou os 
sinais das estrelas; Zeq'el ensinou os sinais dos relâmpagos; ???'el ensinou os sinais de 
[...]; 'Ar'teqof ensinou os sinais da terra; Shamsi'el ensinou os sinais do sol; Sahari'el 
ensinou os sinais da lua. E todos começaram a descobrir segredos à suas mulheres.» 
«Como estava perecendo uma parte dos homens da terra, seu grito subia até o céu.» 
 
IX -1 «Então Miguel, Sariel, Rafael, e Gabriel olharam para a terra do santuário dos céus e 
viram muito sangue derramado sobre a terra; e toda a terra estava cheia da maldade e da 
violência que se pecava sobre ela. Ouvindo isto, os quatro foram e disseram que o grito e o 
lamento pela destruição dos filhos da terra subia até as portas do céu. E disseram aos 
santos do céu: É agora a vós, santos do céu, a quem suplicam as almas dos filhos dos 
homens dizendo: "Levai nosso caso diante do Altíssimo e nossa destruição diante da 
majestade!" Foram Rafael, Miguel, Sariel e Gabriel, e disseram diante do Senhor do 
mundo: "Tu és nosso grande Senhor, tu és o Senhor do mundo; Tu és o Deus dos deuses 
e o Senhor dos senhores e o Rei dos reis. Os céus são o trono de tua glória por todas as 
gerações que existem desde sempre, e toda a terra é o escabelo ante ti por toda a 
eternidade, e teu nome é grande e santo e bendito para sempre. [Tudo foi por Ti criado e 
conservas o domínio sobre todas as coisas. Tudo é claro e manifestado diante dos teus 
olhos. Tu vês tudo e nada pode ocultar-se na tua presença. Tu vês o que foi perpetrado por 
Azazel, como ele ensinou sobre a terra toda espécie de transgreções.]» «pois (eles) 
ensinaram os mistérios eternos que há no céu para que os praticassem os conhecedores 
dentre os homens. E (olha) Shemihaza, a quem deste autoridade para reinar sobre todos 
os seus companheiros. Foram às filhas dos homens da terra e dormiram com aquelas 
mulheres, contaminando-se com elas [e familiarizaram-nas com toda sorte de pecados. As 
mulheres pariram gigantes e, em consequência, toda a terra encheu-se de sangue e de 
calamidades. 6. Agora clamam as almas dos que morreram, e o seu lamento chega às 
portas do céu. Os seus clamores se levantam ao alto, e em face de toda a impiedade que 
se espalhou sobre a terra não podem cessar os seus queixumes. 7. E Tu sabes de tudo, 
antes mesmo que aconteça. Tu vês tudo isso e consentes. Não nos dizes o que devemos 
fazer.]"» 
 
X - 1 «[Então o Altíssimo, o Santo, o Grande, tomou a palavra e enviou Uriel (= Sariel) ao 
filho de Lamech (Noé), com a ordem seguinte: "Diz-lhe, em meu nome: 'Esconde-te', e 
anuncia-lhe o fim próximo! Pois o mundo inteiro será destruído; um dilúvio cobrirá toda a 
terra e aniquilará tudo o que sobre ela existe.] Ensina ao justo o que deve fazer, e ao filho 
de Lamec a preservar sua alma para a vida e a escapar para sempre. E por ele será 
plantada uma planta e serão estabelecidas todas as gerações do mundo.» «[O Senhor] 
disse a Rafael: "Vai, pois, Rafael, e ata Azael de pés e mãos e arremessa-o nas trevas! 
[Cava um buraco no deserto de Dudael e atira-o ao fundo! Deposita pedras ásperas e 



pontiagudas por baixo dele e cobre-o de escuridão! Deixa-o permanecer lá para sempre e 
veda-lhe o rosto, para que não veja a luz! 4. No dia do grande Juízo ele deverá ser 
arremessado ao tremedal de fogo! Purifica a terra, corrompida pelos Anjos, e anuncia-lhe a 
Salvação, para que terminem seus sofrimentos e não se percam todos os filhos dos 
homens, em virtude das coisas secretas que os Guardiões revelaram e ensinaram aos 
seus filhos! Toda a terra está corrompida por causa das obras transmitidas por Azazel. A 
ele atribui todos os pecados!"]»; «E a Gabriel disse o Senhor: "Vai aos bastardos e aos 
filhos da fornicação e destrói os filhos dos Vigilantes dentre os filhos dos homens; mete-os 
em uma guerra de destruição, pois não haverá para eles longos dias. Nenhuma petição a 
seu favor será concedida a seus pais; pois esperam viver uma vida eterna, ou que cada um 
deles viverá quinhentos anos". E a Miguel disse o Senhor: "Vai, Miguel, e anuncia a 
Shemihaza e a todos os seus amigos que se uniram com mulheres para contaminar-se 
com elas em sua impureza, que seus filhos perecerão e eles verão a destruição de seus 
queridos; acorrenta-os durante setenta gerações nos vales da terra até o dia grande de seu 
juízo. [Nesse dia, eles serão]» (condenados a) «tortura e ao fechamento na prisão eterna. 
Tudo o que seja condenado estará perdido desde agora; será acorrentado com eles até a 
destruição de sua geração. E no tempo do juízo com que eu julgarei, perecerão por todas 
as gerações. Destrói todos os espíritos dos bastardos e dos filhos dos Vigilantes, porque 
fizeram operar o mal aos homens. Destrói a iniquidade da face da terra, faz perecer toda 
obra de impiedade e faz que apareça a planta da justiça; ela será uma bênção e as obras 
dos justos serão plantadas no gozo para sempre. Naquele tempo todos os justos 
escaparão e viverão até que engendrem milhares. Todos os dias de vossa juventude e de 
vossa velhice se completarão em paz."» 
 
VII - 1. [Enoch havia desaparecido, e nenhum dos filhos dos homens sabia onde ele se 
encontrava, onde se ocultava e o que era feito dele. O que ocorrera é que ele havia estado 
junto dos Guardiões e transcorreu os seus dias na companhia dos Santos. 2. Eu, Enoch, 
ergui-me e louvei o Senhor da Majestade e Rei do mundo. Então os Guardiões (santos) me 
chamaram, a mim Enoch, o Escriba, e disseram-me: "Enoch, tu, o Escriba da Justiça, vai e 
anuncia aos Guardiões do céu que perderam as alturas do paraíso e os lugares santos e 
eternos, que se corromperam com mulheres à moda dos homens, que se casaram com 
elas, produzindo assim grande desgraça sobre a terra; anuncia-lhes: 'Não encontrareis 
nem paz nem perdão'. Da mesma forma como se alegram com seus filhos, presenciarão 
também o massacre dos seus queridos, e suspirarão com a desgraça. Eles suplicarão sem 
cessar, mas não obterão nem clemência nem paz!"] 
 
XIII - 1. [Então Enoch encaminhou-se até eles e assim falou a Azazel: "Tu não terás a paz. 
Uma sentença severa recaiu sobre ti: deverás ser acorrentado. Não alcançarás indulgência 
nem será aceita a intercessão, por causa dos atos violadores que ensinaste a praticar, e 
por causa de todas as obras blasfemas, da violência e dos pecados que mostraste aos 
homens." Então eu redigi a palavra a todos eles. Todos encheram-se de grande medo e 
foram tomados de pavor e tremor. Suplicaram-me que lhes escrevesse um rogo 
intercessório, para que pudessem obter o perdão, e que eu lesse o seu pedido na presença 
do Senhor dos céus. Pois a partir de então não lhes era mais permitido falar com ele nem 
levantar seus olhos para o céu, de vergonha pelos seus delitos, pelos quais foram 
castigados. Assim eu redigi o seu rogo] «com todas as suas petições, por suas almas, por 
todas e cada uma de suas obras e por todos o que pediam: que houvesse para eles perdão 
e longevidade. Fui e me sentei junto às águas de Dã, na terra de Dã, que está ao sul do 
Hermonim, ao seu lado oeste, e estive lendo o livro de anotações de suas petições até que 
dormi. Eis que me vieram sonhos e caíram sobre mim visões até que levantei minhas 
pálpebras às portas do palácio do céu [...] E vi uma visão do rigor do castigo. E uma voz 
veio e me disse: Fala aos filhos do céu para repreendê-los. Quando despertei, fui a eles. 
Todos eles estavam reunidos juntos e sentados e chorando em Abel-Maya (a Fonte do 
Pranto) que está entre o Líbano e Senir, com os rostos cobertos.»; «Eu contei diante deles 



todas as visões que havia visto em sonhos e comecei a falar com palavras de justiça e de 
visão e a repreender os Vigilantes celestes.» 
 
XIV 1. [Este é o] «livro das palavras da verdade e da repreensão dos Vigilantes que eram 
desde sempre, segundo o que ordenou o Grande Santo no sono que sonhei. Nesta visão 
eu vi em meu sonho o que agora digo com a língua carnal, com o alento de minha boca, 
que o Grande deu aos filhos dos homens para que falem com ela e para que compreendam 
no coração. Assim como Deus destinou e criou os filhos dos homens para que 
compreendam as palavras do conhecimento, assim me destinou e fez e criou a mim para 
que repreenda os Vigilantes, os filhos do céu. Eu escrevi vossa petição, Vigilantes, e numa 
visão me foi revelado que vossa petição não vos será concedida por todos os dias da 
eternidade, e que haverá juízo por decisão e por decreto contra vós; que a partir de agora 
não voltareis ao céu e não subireis por todas as idades; e que foi decretada a sentença 
para acorrentar-vos nas prisões da terra por todos os dias da eternidade; porém que antes 
vereis que todos os vossos queridos irão à destruição com todos os seus filhos; e as 
propriedades de vossos queridos e de seus filhos não as desfrutareis; cairão ante vós pela 
espada de destruição, pois vossa petição por eles não vos será concedida, como não vos é 
concedida por vós mesmos. Vós continuareis pedindo e suplicando. [...] Não pronunciareis 
nem uma palavra do escrito que eu escrevi.» 
 
Esses Vigilantes que "mudaram suas obras" e resolveram ensinar aos humanos ciências 
divinas foram responsabilizados não só pelas guerras (que naquele tempo nem sempre 
eram vistas como algo ruim) mas também por terem iniciado ou aperfeiçoado a própria 
civilização: Semihazah ensinou "bruxarias, encantos e o corte de raízes, e a revelar-lhes as 
plantas". Nisso se incluía a antiga homeopatia (fabricação de remédios naturais), já 
conhecida e rigorosamente aperfeiçoada pelos egípcios desde tempos remotos; E também 
a fabricação de venenos - retirados das plantas - que era uma especialidade daquele 
período, herdada da dominação romana. 
 
Menos eficazes, mas nem por isso menos populares, deveriam ser as "bruxarias" e 
"encantos", aos quais alegava-se que serviam para praticamente tudo que se pudesse 
desejar, principalmente ganhar fama, fortuna e atrair o sexo oposto. Geralmente nessas 
práticas se ensina que quando o feitiço da errado é 1) porque o praticante não executou 
como devia ou 2) porque seu inimigo fez um contra feitiço anulando o primeiro. Assim 
Hermoni (et. Armaros) "ensinou a desencantar, a bruxaria, a magia e habilidades"... Uma 
segunda versão em etíope fala sobre outros Vigilantes que, juntamente com Semihazah, 
teriam ensinado magia: Kasdeja "ensinou aos filhos dos homens toda espécie de 
sortilégios dos espíritos e dos demônios, bem como os malefícios contra o fruto do ventre 
materno, para sua expulsão, e os contra a alma, feitiços contra a picada de cobra, contra a 
insolação e contra o filho da serpente, chamado Tabaet. - E esta foi a tarefa de Kasbeel, 
que desvelara aos Santos o Juramento supremo, quando habitava no alto da Glória e se 
chamava Bika. Este pedira a Michael para transmitir-lhe o Nome secreto, a fim de que 
pudesse ser conhecido e empregado nos juramentos, conquanto aqueles que ensinaram 
as coisas ocultas aos filhos dos homens tremessem em face desse Nome e desse 
Juramento." (I Enoch LXIX) 
 
Sobre culinária, alfabetização e leis, é dito que Penemue "ensinou aos filhos dos homens o 
doce e o amargo, bem como todos os segredos da sua sabedoria. Ele também instruiu os 
homens na escrita com tinta e sobre papel, e com isso muitos se corromperam, desde os 
tempos antigos por todas as épocas, até os dias de hoje. Pois os homens não foram 
criados para fortalecer sua honestidade dessa maneira, por meio de pena e tinta". (I Enoxh 
LXIX) 
 
Kokab'el "ensinou os sinais das estrelas. (et. Ciência das constelações)". Isso sem dúvida é 



antiga Astrologia, que incorporava elementos da astronomia. Esta "ciência" era muito 
valorizada pois, na antiguidade, eram os astrólogos que ficavam encarregados de informar 
sobre a mudança das estações, da configuração de calendários e outras coisas de grande 
utilidade para a vida rural e economia dos reinos. Ainda no campo da astrologia, parece 
que Zeq'el, que "ensinou os sinais dos relâmpagos (Et. Observação das nuvens)" e 
Baraq'el que "ensinou os sinais dos raios" ficaram responsáveis pala previsão do tempo... 
Para completar o quadro astronômico/astrológico, Shamsi'el "ensinou os sinais do sol" e 
Sahari'el "ensinou os sinais da lua. (et. Fazes da lua)". 
 
Em auxílio da agricultura, 'Ar'teqof "ensinou os sinais da terra", se era boa ou ruim para o 
plantio, etc. Tudo isso gerava grandes facilidades na vida humana que, tendo menos 
trabalho e mais tempo livre podia se dedicar a cuidados pessoais, iniciar uma vida urbana e 
até mesmo pensar numa expansão através da guerra. É aqui que entra aquele que apesar 
de não ser o líder parece ter provocado o maior dano de todos: 'Asa'el (hebr. et. e árabe 
Azazel) "Ensinou os homens a fabricar espadas de ferro e couraças de cobre e lhes 
mostrou o que se escava e como poderiam trabalhar o ouro para deixa-lo preparado; e 
quanto à prata, a lavrá-la para braceletes e outros adornos para as mulheres. Às mulheres 
revelou acerca do antimônio e acerca do sombreado dos olhos (Kohol) e de todas as 
pedras preciosas e sobre as tinturas". 
 
Aparentemente, se não fosse pelos insaciáveis filhos vampiros, parece que os 
ensinamentos dos Vigilantes não seriam tão condenáveis assim, já que trouxeram para a 
humanidade mais bem do que mal... Tanto que um dos chefes de dezena, Dani'el (et. 
Danjal) foi adotado posteriormente como anjo da misericórdia pela tradição cristã, ficando 
mundialmente conhecido. Outro mencionado em versões posteriores, Uzza, tornou-se anjo 
benéfico para os árabes. De fato, o livro apocalíptico dos Jubileus conta que os Sentinelas 
(= Vigilantes) vieram para a Terra e depois pecaram, mas que seu príncipe, Samael, teria 
tido a permissão de Iahweh para atormentar a humanidade. Entretanto, o judaísmo 
posterior e quase todos os primeiros escritores eclesiásticos viram nesses "filhos de Deus" 
anjos culpados. 
 
Sobre a posterior condenação, a Segunda versão de I Enoch limita-se a dizer que «em 
consequência desse Julgamento, eles serão submetidos à angústia e ao estremecimento 
por terem desvelado aquelas coisas aos habitantes da terra.» (I Enoch LXIX). 
 
Na verdade nenhuma das sete cópias fragmentadas do Livro de Enoch (nem das cinco do 
Livro dos Gigantes) encontrados nas cavernas de Qumran continha menção ao "abismo de 
fogo" descrito no Enoch Etíope, o que é significativo pois se trata de textos particularmente 
grandes. É possível que estes textos sejam acréscimos posteriores de escribas ou 
tradutores Coptas - mesmo porque eles se assemelham mais à doutrina cristã dos 
primeiros séculos d.C. do que à mitologia judaica/essênia da época em que foram escritos 
os Manuscritos do Mar Morto. Uma descrição mais detalhada deste local de condenação 
aparece no Livro das "Similitudes de Enoch" (II Enoch); Esta versão, descoberta na Rússia 
em um texto eslavo, foi provavelmente escrita no Egito no princípio da era cristã e fala da 
viagem de Enoch através das diferentes coortes do Paraíso. 
 


